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·- ' * 7~ DECANO DOS JORNAIS DO D:rSTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Visita 

ministerial 
Visitou EspozenJe, na ul­

tima 6.ª foira, Sua Ex.ª o Se­
nhor Ministro das Obras Pu­
blicas Comercio e Industria, <We 
veio acompanhado até esta lo­
calidade pelo Ex.mº Governador 
Civil de Viana do C:istelo, Dr. 
Artur de Barros Lima. Em Es­
pozende era Sua Ex.ª esperado 
pelo Snr. Presidente da Cama­
ra, P.c Manoel de Sá Pereira, 
Dr.s Ramiro de Barros Lima e 
]Pão de Barros, presidente da 
União Nacional. 

Sua J::.x. ª depois das apresen­
tações do estilo dirigiu-se á foz 
do Cávado com o fim de ver as 
obras do nosso porto. 

Ficou o ilustre Ministro das 
Obras Publicas surpJeQ.endido 
com a beJeza panoramica do lo­
ca] e desiludido co , o estado 
em que encontrou o porto de 
Espozeqd~, par'\ o q~I Sua Ex.ª 
teve esta frase: 

•Não esperavé\ encomrar o 
que vt.jo. Isto é um autentico 
porto· em rui nas». 

Na verdade assim e, e al­
guem lhe observou que se o. Go­
verno, de que Sua Ex.ª faz par­
te, n!lo olhar para isto com o­
lhus de vêr, dent!"o de pouco 
tempo, o nosso por~ >, onde se 
gastaram centenas de contos, não 
restará mais que um inontao de 
pe'dras, obstruindo por completo 
a saída para o mar. 

As obras do porto de Espo­
zende, inkiad::.s antes da invasão 
francesa pelo engen beiro Custo­
dio de Vila'i Boas, forttm mJis tar­
Je estudadas e continuad.tS pelo 
distin\o engenhejro Pereira Dias. 
p,uaram e prometem nunca mais 
continu~r. a não ser que Sua 
Ex.• o Ministro das Obras Pu­
bfü:as tome a seu Cilrgo tão mo­
mentoso assuntot o que os es­
pezendenses esperam confhd.i­
ruente. 

Pena foi que o ilustre Presi-
dente do MinisteriQ Dr. Olivei­
ra SJlazar, que p:->~ aqui passe;u 
t.unbem não fosse vêr o estado 
em que se encontr1m as obras 
d.i barrl da foz do Cavado. Va• 

lia mais a s:mples visita do i-
1 

lustre estadista, de que quantas i 
representações e pedidos sejam ·.;:,! 

feitos a Sua Ex.ª. 
O est:Mlo em que se encontra .. ;·: 

a barra dó Cávado n!lo se acre- i 
dita. Só vendo se poderà fazer Í 
ideia do estado de ruina e aban- i 
dono a que isto chegou. Não é 
bem l1m porto em ruinas, como 
disse o ilustre ministro das o~ 
bras Publicas, mas sim as rui­
nas de um porto, prestes a de· 
sapatecer, se lhe não acudirem 
imediatamente. 

Como se disse a0 Snr. Mi­
nistro das Obras Publicas, Es­
pozende, está actualmente em .'.i 

fóco, e: absolutamente dentre do 
programa ministerial, que se ! 
propõe, acabar wm toJa~ as o- t 
bras principiadas i 

EspozenJ~, não tem um~ u- j 

nica obra cotl(luida. ;:,:_:::,_ Um governo progressista deu . 
a verba predsa para o aterro da 
doca. A obra foi feita por c&d­
ministraç<io directa, o dinheiro 

gastou-:se todo e a obra ficou 
em meto. . 

Mais tarde, já no regime vi­
g~nte iniciaram-se as obras de 
canalisaçllo e abastecimento de 
aguas de Espozende, onde segas 
taram do antigo e saudosissirno 
dinheiro portu~uez 2 contos e pi­
co ou sejam hoje 40 mil escu -
d.ls. Com as obras <la barra, r.a­
ra ram, e está a apodrecer parte 
da. canalisação e os depositos em 
ruma. 

Não nos referimos ás obras 
iniciadas pdo governo da Dita­
dura, que vão continuando len­
tamente e para as quais o gover­
no não tem faltado corn a sua 
parte. 

Ora se o governo se propõe 
concluir as obras iniciadas, Es­
pozende, infelizmente para nós, 
tem diversas obras iniciadas e 
tcdas por concluir. 

Os Espozendenscs esperam 
aberta e confiad.\m.-:nte na acção 
do Governo da Ditadura, cujas 
realisações, se impô.!, reparando 
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estrádas, abrindo portos, e dan- · 
do que fazer a milhares de de­
sempreg ldos pelos melhoramen­
tos rurais. 

Tudo ha a esperar de Sua 
Ex·a o Senhor Ministro das O·· 
bras Pu!Jlicas que conhecendo as 
nossas milis instantes necessi­
dades nau deixará Espozende no 
esq uecirnento, qJJando todos os 
nossos visinhos, Vila do Conde, 
Povoa de Varzim e Viana do 
Castelo, tem realisadas as suas 
mais qucrid3s aspirações. 

CAR1'A DE GUIA 
Uma consulta gralis 

Caro Vieira. 

Tu admites certamente que 
ha actos solenes na vida social e 
que é um tudo-n:Ja exageradu 
o plebeismo da nossa democra­
cia. Estamos de acôrdo. 

Nos actos solenes deve ha­
ver solenidade. Solenidade· não e 
imponência, não é luxo, não é 
ostentação, não é ênfase, afecta­
ção~impertigamento. Solenidade 
é apenas a gravidade e serieda­
de, súblinhadas p'or um:t atitu­
de,. não desprendida e à-vonta­
de, mas propositadamente e os­
tensivamente dire~ta;' Sevora e fir­
me. Firme sem vaidade, sern a­
féctação. Úma cousa é a soleni­
dade respeit~vel do velho cura de 
capela pobre, outra cousa é o in­
chaço pitoresco do mordomo de · 
confraria rica . 

São o\Ctos solenes: a senten­
ÇJ do tribunal e, em geral, o 
cumprimento dos deveres ofi- · 
dais á mêsa do pretório; a con­
tinencia militar; o simples cum­
primento entre pessoas distintas; 
a refeição em comum; a frequen­
cia a um acto civil ou religioso. 
Votar uma lista numa urna é 
um acto .tão s0lene corno uma 
oração, uma prece a Dens. Am· -
bos reclam:im a atenção de a)­
guem que nos governa. 

Em toda a parte, no teatro, 
no café, na rua, o homem edu,. 
cado mostra seriedade nos actos 
solenes que podem ocorrer, ou . 
seja uma continencia, ou seja: 
uma lição oportuna. Ha, porem~. 
actos sérios que já não são so­
lenes, mas ainda não São pkr-



beus. Por exemplo o acto 
de uml c 0 n s l t a méJica. 
Ha médicos que dão consul­
tas na rua, examinam !influas 
deitadas de 1 • r.1, tonam pulsos 
a doentes á esquina de uma. pra­
ça, á mêsa de um café .. 1unto 
do balcão de uma merceana, ~o­
rno se fazer um diagnosttc0 
fôsse uma cousa muitu sirn1ales, 
mesmo no sõssego recolhi~? de 
um consultorioll Essa facilida-
de em vêr linguas parece querer 
dizer a toda .a gente que a me­
dicina é cousa extremamente fá- · 
cil, e dà coragem a muito moci­
nho de farmácia, que por vezes 
nem farmaceutico ê, a emendar 
a receit:.t <lo medico velho, e a 
dizer tambetn ao cliente,. com 
enorme suficimcia e bravura: om 
mostre la a ~u<' lingua. Não é um 
)a"SO é um or:avissimo êrro pro· ... ' ~ . 
fissional. O médico que assim 
procede não pesa as consequên­
cias do seu acto-, porque de~m10-
raliza o doente tirando-lhe a 
possibilidade de aproveitar o ma­
gnifico adjuvante de toda a cu­
ra, que é a confiança no. saber e 
na seriedade do seu médico. 

A consulta não é um acto 
solene· mas é um acto sêrio. E se 
fôsse ~olene, como o fizera Hi­
pocrates, como o fizera Galena, 
o doente não perderia n1da com 
isso. Tu tens estado doente. Ima· 
gina que um médico, teu velho a­
migo; te telefona do Porto, e te 
diz: ceara deita lá a língua de fO­
ra. Isso não é nada; issv foi u.na 
topada)), Que pensarias tu dês­
se teu amigo? 

Porto, Agosto, 1933. 
José de Oliveira. 

--~-------------~~ NOS E A CULTURA 
( ~otas a lapl-. } 

Varias veus ten h6 pensaJ0 
em lançar com erttusia·smo, n.1s 
colunas dos jornais a minha con­
fiança nos destinos da mocidade 
portuguesa. Mtis várias vezes 
tc:.mbém tenho sentido a pena re­
cusar-se a es.:rever ~ôbre tão 
magno assunto. Vivemos num.1 
época da criti~a tacil e imponde­
rada em que qualquer idéa, por 
melhor intencionada que seja, 
pôde degenerar em ca)u'.lia ! ... 
Discute-se, em geral, a&rca de 
tudo, sem análise nem elevação 
e por 1 udo, muito menos sem 
·1ualquer so.~bra de iadepende.n­
ci.1. A act1v1dade pensante \'tVe 
como que r.dormeeida nos céte .. 
bros da mocidade académica. Os 
estudantes receiam mesmo em·iar 
colaboração para os jornais. . 

A razão não me dotJ a exph­
d-la. Em Portugal o livro é'ª­
rissi.no e áS vezes bastan(e mal 
fei~o. Não ha edições baratas que 
facilitem a SJJ J.Juisição, já não 
digo do livro merJmente literá­
rio; refiro-me '.n ao livro dida· 

1 

18 d~ ~et••n1bro d•~ 1 :1aa 

tico, áquele de que o estudante 
n:to pode prescindir. A nossa im­
pren~a, que devia ser mentora du· 
ma cultura bem o:-ientad1c sem ar· 
ti fiei \parece fazer ás obr.ts litera­
ri.1s e cit!otificas u na crítica de 
co:npadrio •.. 

De modo qtle nóc;, lutando 
com tod.1s as Jiti.:uldades do 1111s­

so séi.:ulo vern0 -nos privados 
Jo livro e até da indicação da 
escolha. Ha tempos num.1 con­
vers.1 que tiv~ com um estudan­
te do curso superior confessou­
mt: num riso alvar, qJe nunca 
tinh.? lido um livro • nlo ser de 
estqdu! Simple.;;•nente: nãu está 
c~rto! E' precis~1 que n1)S compe · 
netremos qu.: o que aprendemos 
nas aul.!s nào cht:ga e que a vi­
dJ não é ali. E', sim, am.mhl, cá 
fÓr:/o, em contacto d1recto com 
todas as dificuldades que a cxis .. 
tencid nos oferece nesta enorme 
jornada para a m0rte. 

Espozende, 2 7-R-9) 3. 
D. G. 
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·fJantares· - por Vi-
11lki dos Stintos, 19 ) ) -
ESpozende . . 

Abel Vinha dos Santos ;, 
tar.lbem, um novo, que deix~ a­
dvinhar de si um b~ilhante fn. 
turo nas letras. 

Se n:to o cor.hecesse já de 
trabalhos literários de maior fô­
lego--entre os quais alguns be­
l >S sonetos que foram pµblica­
dos na Pagina l iterariri dêste 
ornal,-n seu livrinho de qu~­
rl ras soltas -Cantares -bast.ma, 
por certo, para dêle for1nar uma 
opinião sinceramente favorável. 
A qcadra solta é na poesia un: 
dos gênero~ mais diticeis de tra­
balhar com perfeição. Vinha dos 
Santos tem no seu livro quadras, 
como estas, que, sem favor, se 
podem considerar formosas: 

Cotovia, ao eeu rad_iante, 
Sobe r.J. cintar, manhã calma ... 
Há muito quem ria e cant'! 
Co'a noite negra na alma! 
A noite, moç11 morena 
Que se quiz m.odunizar, 
Fe; da lua brando arminho, 
E pó d' arroz dJ lua1· . .. 
.~o,.~na dos olhos serenos, 
Se•enos de neg1•a cor: 
Te is olhos 1lão ctoá$ venenos 
Que f a;em m01·rer de amor t 

~ E'1ição da Livrari• ESPOZEN· ! 
~ DENSE-E.•p• zende, a,quem de· K 
~ v~m ser feitos os v~did0t. ~ 
~ A' venda na Papelaria , .M:i~an· ~ 
~ da, l, .. rgo c1a Calç•da,BARClt.L~. ~ 

Com'J se pode ver pelas três 
qu.ldras que-quási sem esc~­
lha-venho de transcrever, o h­
vro. de Vinha dos Santos não 
vem lançar um nor10, vem firmar 
os créditos que êsse noro akan-

.. çou por seus trabalhos literários. 
Que Vinha dos Santos não de­
sanime e que cm breve WlS dê 
algo de mais profunda e t!mo­
cionante poesia. ~ . ~ 

~~~~~!~~~~~ 1 

CLASSIFICAÓORES .~ LB& 
A' venda na Livraria Espn· l 

zendense. 

Meadd. 193 )-
Alfredo Regue1~go. 

(Do n.0 52, da cAurora do Lima•, de 
Viana do Castelo de 30 de Junho de 1933. 

~~-------------~-

Colégio Ftàl)éo-1<uSitàl)o 
~ua i.º de Pezer:Qbrio-K!Wó~K~.DK 

FUl~DADO E~ 1928 

D~nIGIDO ron-Mademoiselle René :Meslre Vieira 

Reabertura das aulas no dia 9 de Outubro. 

Recebe m~ninos e meninas internos. semi-internos 
e externos. 

Ensina-se: Instrução pl'imál'ia e Secundária (os 3 
primeiros anos do Curso Geral do~ Liceus) e Musica. 

INSTRUÇÃO RELIGIOS !\ 

Boà l1igiene. Alimentação abundante P, bem cm­
dada. 

"Horário de verão dos 
J ·IJombolos do (;.V F. 

· · do .. ,orte de 1•ortogal 
5rrvzfO de camzonett de ligação com 

o com/JtJiq: 
: S. Paio d' Antas, partida, 7 

horas da manhã. Espozende, p-
7. ~o. Povoa de Varzim, chega­

.,!.. da, 8'30, paragem, Ot)O, partida,. 
9,00. ESpozende, chegada, 10,00. 
paragem, 1,4), partida, 11,45. 

1 e PO\'\)J de V ar z i m, chegada. 
12,~o, paragem, 6,45, partida, 
19, )O. Espozende, cheg., 20, )O, 
p.uage1n, O,), partida, 20>l),. S~ 
P.iio, 2<l,50. 

t . 

Pdrtid 1 para o P1>rto-Boavista 
1),\ Pàvoa de Varzim-Meia 

noite· 4,15• 6,r 1, 7p.7; 8,43; 
I 2 ,4 5; I 5 ,09 ( n:to se efectua aos 
domingos); 15,3 t; 18~24; 19,51; 
2 t ,06; (não se efectua aos do­
ming11s. 

Partidas do PorltJ-Boavista 
Para a Povoa de Varzim­

I, 1 o; 7 ,30: 9,4 5, II, IO; J.4.,oo; 
I5 ,08; 17,) o ( rá~ido não se efe­
tua aos domingos); 18,)o; 19,)0; 
2 t ,20; 22,40 (só se efectua aos 
domingos. 

~~OS DOSSHS asslna••-
tes 

f:.sfafT/OS procedefldO â cohrança da 
assinatura, àe O €SJ03€~€)f­
S€. /.º semestre de 193 J. }rfuitos 
assinaQtes na que est'1o em gran­
àe atraso de seu pagame,,to. 

fios que pagam em dia e aos 
retardarios peàifT/OS !/OS au.:ljiliem 
com o- paga,,,ento logo que 1hes se­
jartJ apresentados os comoetentes 
r~cibos. éste pedi~o é exfe'lsivo 
aos hondosos suhscritores da vila 
concell]o e de fora, senõo a estés 
enviados á cobrança pelo correio. 

• 
Jgual peàido fa3tmos aosas-

sinantes do ,Brazil e .)'Jjn'ca, po­
dendo as suas imporlancias ser 
enviadas em notas do Erazil ao 
cambio português, e fa.Je'ldo-o efT/ 
carta registaàa. 

~--------------~~ 

~~---------------~ 

• . 



A Arte Réliigiosa em Portugal 

Santa Isabel- RAINH~ oE PJRTUGH 

«A Rdinha Santa» 
Nasceu em Saragoça ou e·11 

Barcelona ( Espanha ) - não 0 

garante, riorém a H1st6ria Ge­
neJlógica-trn 1271, sendo filh:-i 
de D. Pedro llJ, de Aragã(), e de 
D. Constança de S,1boya. 

Pedida em casamento por D. 
Díniz, rei de Portugal, realiz;i­
ram-st. as bôdas, por procur.1-
ção, em B.ireelona, em i 1 de 
Fevereiro de 1282. 

Chegad.i a Portug~:l, foi sem­
pre um mudêlo dt: virtudes tais 
e tantas·, que era c rnbeciJa só 
µelo non~e suavissimo de R1tinha 
Sa11trt.-Foi por educar os filhos 
bastardos do maridl1, livrar as 
victimas do mau caminho; evita­
,.ª as · guerras c1v1s; s,Kon u os 
assolados da peste; sendo muito 
esmoler e · caritativa, oferecen­
~do ... pão e rosas. O s~u reina­
do foi um modelo de virtudes 
esplendorosas. 

Faleceu no Castelo de Extre­
moz, em 4 deJulho,de 1)36. e 
por disposição testamentária foi 
sepultada em túmulo de pedra, 
no Convento de Coimbra.-Ca­
nonizaram-n'a Santa em 1612, 
por se encontrar imacta, incor­
rupto e frag;i.nte seu corpo. 

Transferida para o Conven­
to de Santa Clara, aí foram no­
vamente recolhidas as suas cm · 
zas, mas desta vez em jazi50 de 
prata, r r determinJÇàO de D. 
Pedro II, de Portugal. 

Venera-se na Igreja de San­
ta Cruz de Coimbra numa es­
cultura adorável, pelo grande es­
tatuario português Teixeira Lo­
~l(S. Obra d'arte nacional, on'­
de o mestre gaiense colheu nd.1 
uma das maiores g1óri<1s do seu 
genio de artista, coroa ,d0 a fron­
te de Minerva, n.1s Belas-Artes 
de Portugal. 

Porto, l 9) 3. 
J. A!{ostúzlzo Lalldol;. 

Anooeios jodieia.is 
AO PUBLICO 

Os arillncios judiciais são pu­
blicidos neste jornal gratuita­
!llente. 

Curn vista a ·"l uern o oso 
interessar. -----····------
Joel tle 1'lag-alhàes 

HEDICO 

CONSULTAS 
l~m Espozeodc das O a'i 1 ! 

e ew l<'áo das •-& ás l ~ 
e mela llo1·as ------· .. ·------

'l'rabalhos tlpo:.i;raOcos 
e111 tudos us géuerus- exe· 
Catam-se 1t1 ,, t11•og1•afla de1'-, -
te jornal, aos mdno1•es pre · 
ços. 
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JI .~RI~H.l..S, 14. 

Teve a sua feliz dclivrance 
dando á luz uni robusto menino 
a sr.a Glori.t Lopes Rodrigues 
Areias, esposa do no~so amigo 
~Ianuel Fernandes Amaro, do 
lugar de Pinhote. Parabens. 

-Realizou-se o casamer.to 
da prendada menina Rosa Fer­
nandes Riheiro, do lugar de 
Üciteiro, filha do nosso amigo 
José Felix Fernandes Rib0iro, 
com o sr . .L\hnuel Martins Do­
mingues, do lugar de Pinhote. 
Aos noivos somos a desej.ir 
muitas felicidades. 

-Desamparado dos socor­
ros espirituaís, com o que muito 
sentirnO$-foleceu, quasi repen­
tinamente, o snr. Manuel Mar­
tins Barreira (o Mira) do lugar 
Je Pinhote. 

Paz á sua alma e condolen­
cias aos seus. 

-----····-----Donativo para o 
Hospital 

Do reverendissimo senhor 
Padre Antonio Martins Lêdo, di­
gno paroco da fi eguezia de S. 
Paio d' Antas, d' este concelho, 
o nosso Hospital recebeu o va­
lioso donativo de r 8 carros de 
len ba. 

Quem dá a0s pc,bres em­
presta a Deus. ------···-----=---

A manutenção dum joa•­
nal depende tio pontual pa­
gamento da assioahu•a, 

Quem preferir a nossa 
tipografia, além de flc ir bem 
servido~econ(:)mlsa multo di­
nheiro. -----····------

PARA O PORTO 

Já partiu· para o Porto, o sr. 
Dr. José Maria d'Oliveira, me­
dico, que se encontrava na sua 
vivenda da Barca do Lago. 

Igual~ente seguiu par~ a 
mesma cidade o snr. Francisco 
Bento da Rocha, que se encon­
trava na sua propriêdade do Bar­
ra!, em Palmeira do Faro. 

1 l ::00C: • D 

Fest 's desptu•tivas 
Resultou lind1 e aninl3d.1 a 

gipkana de automoveis domin­
go realisada no c.1mpo d1 Abri­
gadeira, sob o patrocinio dd nos­
sa Câmara e em beneficio d.1s 
casas de caridade. 

N:is banodas muitas senho­
ras espozendenses e da colónia 
de banhos, dJndo um'.l nota de 
distinção 3 interess,rntc festa des­
pwt1va. A' volta do recinto nu­
meroso publico. 

A prova decorreu sem inci­
dentes de maior e proporcionou· 
nos uma bela tarde. 

O t. 0 e 5.0 premios-res­
pectiv.imente ccTaça da C:â'"!lJran 
e objecto d'arte,-foram confe­
ridos a ) sn r. Albr:rto Torres, de 
Gandc1 (Espozende). 

O 2.0 e 3.0 ao-respectiva­
mente <<Taça das Senhoras» e 
«Taça Artur Mariani)) ao sr. Ar­
tur M,1ri;i.ni Junior, de Vila No­
va de Gaia. E o 4."-objecto 
d'arte-ao snr. Torres, de Bra­
ga. 

t•ie-nie 
Quarta-feira realisou-se no 

apra"ivel areal da Bonança um 
animado pic-nic em que se reu­
niram muitas senhoras e cava­
lheiros da feunesse dorée da nus­
sa terra e da coionii balnear. 

O trajecto foi teito em bar­
cos, Cávado acima, decorrendo 
a alegre festa de confraternisa­
ção de\'êras animada e no mais 
franco e alegre condvio. 

-----····------
Bihetes Postaies 
~ e.hegar nova re­

messa por estes 
dias. 

-----···------
Filipe G ornes 

Apàs a sua cur~ de aguas 
feita na estancia do Gerez, re­
gressou a esta ,·ila este nosso 
presado e velho amigo. 

Felicitámo -lo pelas suas me­
l horas. 

Ponche~, há rnuitos. • • 

REI D E SI.A::r:..l.r:7 um só! 

====-"'~~~Exijam sempre.~~~~=== 

PONCHE R'EI DE SIAM 
40 anos de existencia, sempre consideradu 

e condecorado em tôdas as exposições nac10naes 
e PStrangeiras como o melhor 

licôr nacional. 

~' ve11àà 110~ <J:n'i11éipàe~ e~tàeeleéinw11to,â. 

Cuidado com as imltaeões. 



1 TALHO "FLOR DA AVENIDA,, 
Rua i.° de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) 

ENt•OZENDE 

Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, (jal;rito 
e carueiro, diaria111eute. 

O seu gado é escrupulosamente escolhido 
por fornecedores entendidos. 

Dhlsa da c:isa; 
ccfi)et:tvirt berI], sem oll]art a querry> 

o p:z:op:rieta.:.10 · }.Hsnoí3l Jo~~ d~ ~ar~alho. 

li 

li 
li 

li 
~ ~ ~~ ~./'-~·~ ~ 

~ Padaria e Biscoita ria l\11 ecânica ~ 
----DE--- -

.tolo l.ITIZ FERRE R:l. 

RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 

RUA BAºJONA DE FREITAS. N.''s ~8 e 56 

. RUA BOM JESUS DA CRUZ, N."• 2 e 1 

EIA. ~C::E:C...C>~ 

~ ~ 
o/' "'"'~"''' ~ 
~ Ne~te estabelecimento, tlos mais bem ~ 

~ montados do No1'te do Pais, encontrará o publi- ~ 
~ co á venda a especial REGUEIFA (rosca), Í;. 
~ PIO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PiO DOCE, ~ 
~ be~ as.sim como um vari~do sortido de bolachas ÍJ. 
~ e btsc01tos, tosta doce e azeda, etc. etc. ~ 
~ No seu proprio interesse, ninguem com- ~ 
~ pre sem confrontar a qualidade e os preços dos \ 

~ productos fobri~ados neste estabelecimento. /x 
~ ~~~~~/'",,;t;;-.. ~ ~ 

18 de Seten1bro de 19:Ja 

LINGLEZA 

Paquetes correios a salllr de •~elxões 
- ----

HIGHLAND PA!RIOT ~m 3 de Outubro Para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro Montevideu e Buenos-Ayres 

HIGHLAND CHIE~"TAIN em 31 <ie Outubro para L'ls Palmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, ~ lnto..;,. ~I 1 H.:viJ.!lt -! B 1 !11.Ji Ayrr:.~ 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no d§.'ll 
seguinte ç 1nais os paquetes: 

H!GHLAND. BRIGADE em 20 de Setembro para Las Palmas,Pernambuco, Rio de Ja 
ne1ro, Santos, Montevideu e lluenos A ires. 

ASTURIAS em 26 de Setembrv para a Madeira Bahia P.io de Janeiro, Santos Monte 
vídeo e Buenos-A yres 

1 

HIGH~ND PATRIOT Em 4 de Ontu.bro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
1 Janeiro Suntos Montev:deu e Buenos Ai1es 
1 Na agencia do Porto podem os srs. oassageiros de t.ª classe escolher os bc· 

liches á vista das plantas dos paquetes', MAS PARA ISSO RECOMMENDA­
MO::> TODA A ANfEClPAÇÃD. 

Dit-ig1t a1Js nnicos 1iyente.~ no norte de Portugal: 

"T ~ :1: -:r dz; e: C>. 
19, llUA DO l'iF .\ 'iT~ O. HENlHQUE.--POR.TO 

º" aos setts corl'espondentes nas p1·ouin.cia.s. 

VADD 
.,... ... ..., '. . .... ·? '~ •' .Q ... J ·•:• 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICt. 

Dirigida por A ogosto Martins, Claodlo Basto. 
4 Pedro' Vitorino e colaborada pelos me­

lhores Escritores portugueses 
~mté~: Literatura; C~itica; _Humor!smo; Etn~g~afia; Filologia; Arqueologia, 

r1st~na; Arte; Educaç.ao Ensmo; Frlos~fi.a; B1bhografia; InfO.rmação !iteraria 
sc1ent1fica, tanto nacional como estranJeit·a. Publiea Inéditos; trata de Monu­

mentos. Museus, Quadros; Artistas e Escl'itores, reune matefiaes etnograficos 
versa, co.m , p~1'ticular atenção .• noss~ ~ingna (Português prátieo, Problemas de­
r,ortugues Lmguagem tencmca:. medica botânica zoológica, qllimica, tisica, etc. 
E~tud.a a Terr~, . o Povo, a Lmgua de Portugal~ e regista o labor literario. 
sc1enttfico e art1st1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se t. n Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro se cada ano por 
fascículos de 64 paginas em geral. ' 

PREÇOS 
-'Ssloatura (por anc ): 

Portugal continental e insular 15$00 
Colonias Portuguezas 25600 
Brasil 106000 reii 
Hespanha 20600 
Outros paises L o. 6. O. 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen­
te á Administração, em rarta registada ou cheque, a importancia de suá assina­
tura, com o que poupar! despezas e~cusadas e nos evitará ás dificntdadils de 
cobrança. 

Numero avulso- Preç'l variavel dependente do numero de paginas. 

RedacçãocAdn1inistração-Rua dos Mar­
tires daLiberdad~, 178, PORTO Portugal 

Telefone 2798 


